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24 DE MARÇO 
Não se pode teimar indefinidamen-

te na cómorta solução de ser o Estado 
a resolver sempre as crises de trabalho, 
por meio de melhoramentos públicos 
Assim o disse o sr. Sub-Secretário das 
Corporações, no Crato, quando visitou 
o distrito de Évora. 

Não se pode teimar na dita solução, 
porque melhoramentos públicos, -nem 
sempre os há, como nem sempre são 
necessários. Demais, resolver a crise de 
trabalho por meio dêles é de trzinsitório 
efeito—não é debelar de vez as causas 
dessa crise, cora os olhos no futuro. Is-
to é intuitivo. 

E, com o nosso feitio, seria ainda 
alimentar a preguiça, dos que não pre-
vinem as dificuldades, encostados à in-
tervenção do Estado. 
E preciso, pois, como disse tam-

bém a,luêle Sub-Secretário, resolver o 
aspecto económico e social da vida dos 
trabalhadores rurais, pelo maior apro-
vei!anzento e pela maior produção da 
terra. Assim é que se resolve, com os 
olhos no futuro, a crise da vida dos 
trabalhadores. Não há outra forma, 
nem outro critério. Tem o Estado in-
tervindo, mas não é por doutrina, ou 
sistêma, senão ,por necessidade absolu 
li, necessidade derivada da situação 
em que nos deixc•u o individualismo. 
Ora, esta situação há de passar, e, so-
bretudo, s indisciplina que a fomentou. 
E a indisciplina passa, ensinando-se o 
trabalhador, e os patrões, a produzir 
mais e melhor. 

No mesmo discurso, disse ainda o 
sr. Sub-Secretário das Corporações, que 
hem sabia a diferença que há entre o 
lavrador que não abandona a leria, e 
o proprietário que, na capital, se limi 
ta a receber rendimento certo de pro-
priedade cuja existência vagamente co-
nhece. 

Aqui temos um problema grave,,,cu-
ja solução não é obra de decretos. Os 
excessos de liberdade individualista, 
com a áncia de gózo—eis o que gerou 
tal problema, que é um mal. 

Não é possível resolvê-lo nos indi-
víduos que, no luxo das cidades, gas-
tam o rendimento das terras que herda 
ram, mas que não conhecem nem 
amam. Entretanto, é possível evitar que 
alastre, instilando no lavrador o amor 
da. sua terra, tanto como o da vida re-
grada. No sentido desta política, têm 
sido todos os melhoramentos rurais, e 
tóda a espécie de cultura e recreio po-
pular, obra do S. P. N.; e ainda a bela 
instituição das Casas do Povo, e das 
Casas dos Pescadores. Os benefícios 
da civilização, e desta hora do nosso 
renascimento colectivo, não porfiam 
concentrar-se nas cidades - porque na-
da pior para o campo, do que isolá-lo 
do resto da sociedade. E é por estes 
meios que se pode chegar à disciplina 
dos lavradores, levando-os à conscien-
cia de que a sua obra tem mérito na-
cional, e não é desdenhada do Estado; 
que não há mais desafógo de vida nas 
cidades, do que no campo; nem roais 
utilidade de ofícios, nem mais conside-
rações dos homens, nem mais prazer 
legítimo e são. Só pensar nisto nos dei 
xa ver a obra educativa que se exige 
das Casas do Povo. São elas auxiliares 
natos do que pode fazer o Estado, em 
favor do nosso campo, dos que lavram 
a nossa terra abençoada, dos que, sen-
do patrões ou trabalhadores, todos são 
a nossa família agrária. A. GA F. 

PI OPI GA1jk'•DM 

Podem acantonar-se as maiores belezas pelas localidades que retalham 

as terras que formam o torrão bendito de Portugal; joias de beleza rara es-

maltarem o escrinio luxurioso que deslumbram os olhos aváros de sénsa-
ções; linhas arquitetenicas em rigor de traço emocionarem a nossa imagina-

ção, trasladando-nos a epocas que marearam uma traça que hoje queremos 

fazer reviver; tudo ficaria quasi velado aos olhos dos profanos se uma in-

tensa propaganda não fizesse resaltar essas belesas, dando-lhes forma, vida, 

destacando-as, atraindo para elas os olhos dos que querem ver e mais ainda 

dos que estudam. 

E as terras que no seu escrinio contam joias de tal valor, precisam 

de cartaz a propagandeal-as. 
Barcelos tem que baste para atrair sobre si a curiosidade de visitan-

tes, ngo só pelos seus monumentos como a sua situação maravilhosa, cheia 

de luz e graça., banhada por um rio encantador, bordado de salgueiros fron-

dosos, entrecortado de saltos'de agua que lhe quebram a monotonia da do-
lencia da agua corrente e lhe dão a frescura do espadanar da agua em es-

puma. 
A propaganda dos monumentos de Barcelos tem sido feita criterio-

samente; a Resenha Historica, obra -dos srs. Major Mancelos e Augusto 
,qoucasaux é um guia modelar ainda não excedido e que orienta todo aquele 

que deseje conhecer e estudar Barcelos. 

Ele tem feito a propaganda historica cientifica de Barcelos. 
Mas hoje queremos fazer realçar o valor que tem à propaganda de 

qualquer facto, bem simples que ele sela ou pareça ser; mais, a necessidade 

que ha em recorrer á propaganda intensa e extensa para exaltar esse facto, 

avolumando-o, chamando para ele o maximo de atenção, e assim o maximo 

de lucros para a terra. 
A Imprensa desempenha um papel dominante nessa propaganda, sendo 

as suas colunas o troar incessante das belezas da terra onde o facto se pas-
sa, e o pincelar de tintas no quadro que a sua maquina fotografica apreen-
deu e a sua caneta de tinta permanente distribuiu. 

A propaganda é sempre util, nunca é de mais o que se gasta com ela. 
Se um ou outro não lê o que os ,jornais dizem—o que só os indolentes 

ou os ignorantes fazem—os outros, todos os que se interessam, prestam ho-

menagem á propaganda, esforço de inteligancia dos que desejam servir a 
Terra onde nasceram, onde vivem, e que'procuram todos os pretextos para 

a exaltarem. 
Ainda ha dias tivemos anotado o quanto vale a propaganda intensa e 

extensa, feita nos jornais ao perto e ao longe, e que teve como consequencia 

a grande quantidade de gente que nessa tarde veio a Barcelos. 
A propaganda é tudo. 

ESTRADAS 

Finalmente. o Concelho de Barcelos 
ve realisar-se a aspiração de ha muitos 
anos.. 
0 sr. Ministro das Obras Publicas 

e Comunicações aprovou o plano de 
grande reparação das estradas a iniciar 
em 1941 e nesse plano vê-se a Estrada 
Nacional 4 1. ,,, Barcelos a Braga, e Es-
trada Nacional 4-2.8 Viana a Barcelos. 

São dois grandes melhoramentos 
que vão ter inicio brevemente e que 
grande beneficio vem trazer á cornuni-
cação de Barcelos com Braga e Viana. 

Embora tarde mas chegou a vez a 
Barcelos. 

• - n.— 

FUTURO ENLACE 

Cadernetas de sêlos 

.Organização Corporativa 

A Administração Geral dos C. T. 
T. acaba de emitir e pôr em circulação 
cádernêtas de sêlos iniciativa interes-
sante e de grande comodidade para o 
público. 
n prêço de cada caderneta é de 

450 que corresponde ao custo dos sê-
los-8 de $.40, 4 de .$25 e 4 de $ 15. 

Os usuários que, comprando cader-
netas, não gastem os sêlos de $25 e 
$15, podem reuni-los, obtendo, assim, 
a franquia de $40. 

—Agradecemos o exemplar enviado. 

DR. MATOS GRAÇA 

Importante reunião de Gré-

mios do Comercio 

Pelo Sr. Dr. Francisco Campos, 
M.mo Delegado desta comarca, foi pedi-, 
da em casamento para o Sr. Dr. Eduar- Regressou, da capital, no passado 
do Teixeira de Sousa, médico da Casa sábado, o nosso prezado director sr. dr. 
de Saude de São João de Deus, ai José Gomes de Matos Graça. 
Ex.ma Sr. ,, D. Maria Emilia de Faria 
Torres, gentil filha da Ex.m" Sr.a D. 
Maria do Carmo de Faria Torres e do Este número foi visado pela 
Sr. Dr. Francisco Rodrigues Torres,dis• 
tinto medico desta cidade. Comissão de Censura 

No passado domingo, reuniram-se 
na séde provisória do Grémio do Co-
mercio desta Cidade, todos os Grémios 
ria Província do Mir-ho, e alguns do 
Douro Litoral. 

Compareceram á reunião, as Di-
recções dos Grémios do Comercio de 
Braga, Viana do Castelo, Guimarães, 
Barcelos, Fafe, Arcos de Val-de-Vez, 
Monsão, Ponte. do Lima, Espozende, 
Povoa de Varzim e Vila do Conde. 

Presidiu a esta reunião o Ex.m0 Sr-
Carlos Maria Vieira Ramos, presidente 
do Grémio des a Cidade, secretariado 
pelos Ex.--s Srs. Casimiro da. Cunha e 
Silva, presidente do Grémio de Braga e 
Alberto Santos, presidente do Grémio 
de Viana do Castelo. 

Pelo Sr. Presidente, foram expostos, 
os fins da reunião, dando seguidamen-
te a palavra aos Srs. presidentes dos, 
Grémios de Viana do Castelo, Guima-
rães, Braga, Fafe, Monsão e Povoa' de• 
Varzim, que expuzeram assuntos de iu 
tecesse geral. 

Em seguida foi nomeada urna Co-

missão de Estudo aos problemas venti-
lados constituída pelos Srs. Presidentes 

dos Grémios de Braga, Viana do Cás-

telo, Guimarães e Barcelos. 

Foï resolvido oficiar a todos os Gré-

mios do País, dando-lhes conhecimento 

da reunião, e pedindo a sua coopera-

ção para os assuntos ventilados. 
Entre os vários assuntos em estudo, 

destacamos os seguintes: Cobrança de 
pequenas dividas, Concorrencia do co-

mercio ambulante e abertura de novos 
estabelecimentos. 

Por último, falou o Sr. Presidente 

do Grémio desta Cidade, que agradeceu 

a comparência a esta reunião e as re-

ferências feitas ao Grémio da sua Pre-

sidência. 
Terminou dizendo que'esta reunião, 

servirá para orientar todos os Grémios-

do Comércio na sua vida futura, dando 

maior amplitude ás funções que aos. 
Grémios compete, dentro da Organiza-

ção Corporativa do Estado Novo. 
No final, reuniu a Comissão de Es-

tudo para orientar os trabalhos a rea--

Ifzar. 

flu.m° como prior h Mula. 

Tivemos ocasião de constatar o es-

tado de optima convalescença do zelosa 

Paroco de Barcelos. 

Sua Reverencia, que ha muito saia 

do Hospital onde foi operado, esta: 

apenas em curativo diario na clinica do• 

distinto cirurgião que o operou, o Sr. 

Dr. Armando Luses. 

Ainda demora o seu regresso a Bar-

celos, mas o que todos desejam é que 

regresse completamente curado. 
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Agências de colocação 

Os serviços de colocação dos tra-
balhadores são normalmente da com-
petência dos organismos corporativos 
e em especial dos Sindicatos. 

Desde que o trabalho se encontre 
organizado não poderá ser outra a„so-
lução. Dentro de cada actividade, são 
os profissionais, indiscutivelmente, os 
que se encontram mais habilitados a 
promover a conveniente colocação dos 
seus camaradas, de harmonia com as 
respectivas aptidões. 

No entanto, é reconhecida às em 
prêsas a liberdade de escolha dos seus 
empregados e assalariados. 

Como se põem de -acórdo os dois 
princípios que parecem oposto? 

Muito simplesmente: 

Os Sindicatos têm por dever orga-
nizar agências de colocação para os 
desempregados das respectivas profis-
sões. 

0 Sub-Secretário de Estado das. 
Corporações determina as profissões 
relativamente às quais as entidades pa 
tronais não podem admitir ao seu ser-
viço indivíduos que não façam parte 
das listas elaboradas pelos serviços de 
colocação, aos quais imeumbe informar 
acêrca tto seu valor profissional e moral. 

A's emprêsas fica garantido o direi-
to de escolherem nessas listas as pes-
soas que entenderem. 

Não se impõe, portanto, aos patrões 
a admissão de determinados indivíduos. 
jimplesmente se, obsta a que, havendo 
profissionais desempregados, vão re-
crutar'o seu pessoal fora da profissão. 

O que está, evidentemente, certo. 

.Mora de verão 

0 sr. Ministro das Obras Públicas e 
Comunicações assinou uma portaria de-
terminando que a hora legal seja adian 
tada de 60 minutos de 5 para 6 de 
Abril, ás- 23 horas. 

,MlLD10 
evita-se, sulfatando com 

CALDA AGUTA EUREKA 
em ,pó fino que não necessità 

cal nem soda 

seguir maior eficácia nas 
e emprega na sulfatação 
vinhas, junte-lhes 

Para coo 
caldas qu 

das 

ADEROL-VINHA 
Um decilitro em 100 litros de cal-
da torna-a perfeitamente MO- 
LHANTE e ADERENTE. 

Pulgão da vinha 
é exterminado em 24 horas com 

400 grs. de 

ARZE`TOX A 

 AnEROL VINHA 

(pasta verde) 
diluído em 100 litros de calda eu-
prica ou de água que contenha 

, 

ABECASIS •Ic•os•  um decilitro de & U.A 
Lisboa Pôrto 

P, do Munlci Ro 32.2o_R, de St.o Antonln 15- p20 

A' venda em Barcelos 

H. r, Coelho Goncalves 

Mo i o a sério 

Continuo a. dizer que estas no-
tas foram escritas na Alemanha pouco 
depois de ser estabelecida a Paz da. 
Grande Guerra. 

Cousas, há, que hoje já se verificam 
em Portugal; não são, pois, novidade. 
—E isto vai terminar no proxi.mo 

numero, -- pois que emaçadas estão 
proibidas». 

• 

Habitos, usos e costumes. 
O alemão conserva sempre, na me-

dida do posEivel, as mãos livres. O co-
brador de eléctrico vemo-lo sempre com 
elas., desembaraçadas. Suspensa numa 
correa tem á sua frente uma bolsa com 
tres divisões: uma para dinheiro em 
metal, outra para o de papel e a tercei-
ra para os bilhetes que estão presos 
numa especie de livro, com capas de 
madeira, divididos segundo asdistancias 
para que se vendem. Na corrêa está um 
recipiente com esponja humedecida em 
que molha os dedos para folhear os bi-
lhetes ou contar as notas e, tambem, 
possue na mesma uma bolsinha para o 
lápis tinta: 
0 estudante, as crianças de primei-

ras letras, o distribuidor de correio, 
trazém 'os livros, a correspondencia, em 
envolutorios proprios. 
O caçador que vai para os monta-

dos, ou a senhora, muito aristroeata ou 
a costureira que encetam uma excursão, 
não dispensam unia mochila que pren-
dem aos orribros com o mais natural 
feição militar. 
A mulher do campo é ás costas, em 

cabazes adequados, que transporta a 
hortaliça, as fructas, as aves, para as 
mãos . ficarem soltas no movimento 
da nìarcha. 1 
0 artífice que se dirije à oficina ou 

á menina que vai aloja, é; em carrinhos 
de quatro rodas, com jogo dianteiro,. 

que transportam a ferramenta ou as 
mercas. 

Nunca se vê pessoa alguma com um 
volume á cabeça. Apropria senhora 
que 'passeia o filhinho é em carrito e, 
de tal maneira preparado, que mais 
parece um ninho de almofadas e de 
rendas. 
0 tacão alto, de tão incomodo' an-

dar, de tão funestas consequencias, foi 
obolido superiormente para dar logar 
ao terra-a terra, com que as deidades 
louras batem;o asfalto muito natural e 
elegantemente. 

A- pesar da temperatura baixa que já 
se vai registando,a muda aqui consente 
que as senhoras andam todas com um 
ligeiro decote, por entenderem que lhes 
traz outras vantagens do que as aperta-
das, do que as incomodas golas. 

Depois duma, guerra que graves 
transtornos lhe trouxe á vida económi-
ca e á financeira, inutilizando-lhe tanta 
mocidade, tanta validez, pois é rara a 
rua em que não se encontra um muti-
lado, o extrangeiro não é importunado 
por pedintes. Absolutamente nin-
guém nos estende a mão a esmolar. 
Como estranhasse a ausência de men-
digantes, interroguei uma senhora sôbre 
o assunto e ela logo, com presteza e 
com justificado orgulho, me disse: 

—«Pobres na rua a pedir, seria uma 
vergonha para nós!» 

0 que não deixa aqui de chamar a 
atenção é a facilidade com que as se-
nhoras, de qualquer idade, cariinham 
sós, em ruas mesmo mal iluminidadas, 
a deshoras, sem que quem quere que 
seja que se lhes depare, seja capaz 
de as importunar cone um gracejo ou 
mesmo de lhes dirigir a mais rnadriga 
lesta frase. 

H Scucasaux 

ZVovos' professores 

Fizeram exame para o Magistério 
Primário, merecendo aprovação, as sr,
D. Maria Francisca Aviz Pereira de Bri 
to e D. Maria Lúcia Azevedo Miranda, 
16 valores; D, América dns Anjos Pires, 
e Luiz. Maria Fortuna de Carvalho, 
14 v.; Camilo Fortuna de Carvalho, 
1,2 v.; D. Maria Fernanda Calheiros da 
Silva, D. Lídia Alvarenga de Miranda 
e Alberto de Oliveira Pedras, 11 v. e 
D. Maria Salazar Mourão de Campos 
e D. Maria Xavier de Queiroz, 10 v.. 

--Aos novos professores, e a seu. 
pais, enviamos muitas felicitações. 

Viva Iegionária 

Louvôr 

Pelo Ex.mo Comandante do T. I. 67 
foi louvado o comandante de lança 
Mesquita Quintela pela forma corno 
organizou a guarda de honra na Pro-
cissãu do Senhor dos Passo. 

Novos graduados 

Fôram promovidos a chefes de qui-
na provisórios os legionários: Francis-
co A. Costa, José F. P. Carvalho, An-
tónio da Silva Lopes, José Correia dos 
Santos e António Martins Palmeira. 

Ourivesaria e 8elu]oarla Si V3 
HUA D. ANXONU> F3AriK()4!• 

Te!. 53—BARCELOS 

Joias, Ouro, Pratas artísticas e Re-
!ogios das melhores marcas. 

Lindos presentes para aniversários, 
baptisados e casamentos. 

Compra e vende aos melhores 
preços. 

Oficina para consertos em relogios, 
Ouro e Prata. 

CINEMA GIL VICENTE 

DEANNA DURSIN 

Esta encantadora artista que repre. 
senta e canta divinalmente vai mais 
uma vez aparecer neste cinêma no seu 
melhor filme: 

0 PRIMEIRO AMOR DA GATA 

BORRALHEIRA 
com Nelen Aarrish, a nova Venus. 

Jieanna pela La vez mulher e apai-
xonada... 

Canta «Nome Swell Home», « Ama-
poli», de Lacalle; «,cprirtg in My Neart, 
de Strauss, « One Fine Day» da « Ma-
dame Butterfly», de Pticcini. 

Duas sessões admiráveis, no próxi-
mo domingo, de tarde e à noite. 
0 programa é composto com os 

seguintes complementes: 
Viagens Maravilhosas— Documen-

tário 
Coisas espantosas—Curiosidades 
Jogos de destreza— Desportiva 
Café e Canções—Revista 
0 Ratinho desobediente—Desenhos 
Jornal Paramount— Guerra. 

H C E HC(ESPECIAL) 

O melhor adubo para bata-

ta. Formulas especiais da 

CASA 11 COELgO GONÇALVES 

SEMANA SANTA EM BRAGA 

PROGRAMA 

DIA 6—Na Sé Catedral: às 10 ho-
ras, Benção e Procissão de Ramos e 
missa solene com canto da Paixão. 

A's 17 horas, magestosa' Procissão 
de Passos. 

DIA 7—A's 15 horas, salda da Sé 
da piedosa Procissão de Penitência ao 
Bom-Jesus do Monte. Meditação sôbre 
os mistérios da Paixão rias capelas do 
Escadório. A' chegada ao templo have-
rá sermão pelo Rev. arcediago Dr. João 
Baptista Lourenço Insuelas e Bençao 
do Santíssimo Sacramento. 

Na Sé: às 21 Horas, primeira confe-
rência pelo Rev. Padre Abílio Saraiva, 
da Congregação do Espiritn Santo. 

DIA 8—Feira Franca. Na Sé: às 21 
horas, „,segunda conferência pelo Rev. 
Abílio Saraiva. 

DIA 9—Na Sé: A's 17 horas, Ofício 
de Trevas, Matinas e Laudes de Quin-
ta-feira. 

DIA 10—Na Sé: às 8,30 horas, Ho-
ras Menores, Procissão para a Basílica, 

Pontifical, Benção dos Santos Óleos, 
comunhão do Clero, Vésperas, Reserva 
Solene da Sagrada Eucaristia. A's 16 
trotas, Lava-pedes, Sermão pelo Rev. 
Cónego Dr. António Ribeiro, Ofício de 
Trevas, Matinas e Laudes de Sexta-feira. 

A's 21 horas, imponente Procissão 
do Senhor Ecce-Humo. 

DIA 11 — Na Sé: às 9 horas, Missa 
de Pressantificados, Paixão, Admoesta-
ção, Oração Litânica, Adoração da Cruz, 
Reposição da Sagrada Reserva, Comu-
nhão do Oficiante, Vésperas e inclusão 
da Hóstia Consagrada no féretro, se-
gundo a magestade do Rito Bracarense; , 
Sermão do Entêrro, pelo Rev. Deão da 
Sé, D. João Cândido de Novais e Sousa, 
Procissão do entêrro-dentro da Basílica. 
A's 17 horas, Ofício de Trevas, Matinas 
e Landes de Sábado Santo. 

A's 21 horas, sermão da Soledade, 
pelo Rev.° Cónego Dr. José Martins 
Gonçalves. Impressionante procissão 
do Entêrro. 

DIA 12 — Na Sé:,às 9 horas, Benção 
do Lume Novo, Benção do Sírio Pas-
cal, Profecias, Procissão Litànica, Ben-
ção da Fonte Baptismal, Missa da Alé-
luia com alocução pelo Rev. Cónego 
Mgr. Manuel Pereira Junior. 

DIA 13—Na Sé: ás 9 horas, Canto 
de Matinas e Laudes, Procissão da Res-
surreição, Solene Pontifical, prègando 
ao Evangelho o Rev. Padre Agostinho 
Veloso, cia Companhia de Jesus; Ben-
ção Papal. 

Durante o dia, a tradicional e fes-
tejada Visita Pascal, 

SOCIEDADE 

Aniversários 

Fazem anos: 

Hoje— as sias Dr.a D. Julieta da 
Silva Barbosa Passos e D. Marra An-
tonieta Vieira Correia e o sr. José da 
Graça R. Novo. 

Amanhã— a sr.a D. Glória Ferreira 
Lemos. 

Sábado—a sr.a D. Maria das Dores 
Valongo Carmona, a menina Isabel Ma' 
ria Furtado Martins e o menino Simpli -
cio Cândido L. Sousa. 

Domingo—o sr. Manuel Barreto 
Calheiros Cardoso de Albuquerque. 

Terça-feira—os meninos Celestino 
Martins da Silva Corrêa e Luiz Gonza-
ga M. da Silva Corrêa. 
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UM GRANDE REI! 

Sôbre o falado e discutido «golpe de 
Estado» da Jugoslávia, quero, apenas, 
registar, aqui, as ultimas palavrwvi-
brantes e varonis, da proclamação do 
jovem Rei Pedro II, ao seu povo. Diz 
êle sem considerações nem respeitos 
humanos pelas convenções sociais: 

«. . Tenho fé em Deus, que velará 
pelo futuro da Jugoslávia. Exorto todos 
os cidadãos e as autoridades do país a 
que cumpram o seu dever para com 
Deus e para com a Pátria.—(Assinado) 
—Pedro II—(H.).—OFI. , 

Como o pequeno Rei David, tam-
bém êste jovem Rei se declara subdito 
e vassalo, oferecendo a Cristo— Rei to-
Jos os di(eitos de vassalagem espiritual 
a que tem direito. Assim o afirma pe-
rante o povo, cléro e exercito: 

«Eu, Pedro segundo, ao subir ao 
trono do reino da Jugoslávia, para as 
sumir o poder real, juro, perante Deus 
todo poderoso, que velarei, acima de 
tudo, pela independência e unidade da 
Nação e que terei sempre presènte a 
meus olhos e que envidarei todos os 
esforços pelo bem estar do povo. Deus 
todo poderoso me ajude. Arnen.—(H.). 

Pois é verdade, meus caros leitores: 
vou dar-lhes uma grata noticia, notícia 
intima, puramente familiar, pois que 
considero os meus leitores como famí-
lia a quem dedico todas as minhas po-
bres ideas e pensamentos destas insipi-
das palestras semanais. Completei ho-
je, 3 de Abril, 72 primaveras. Ficam, 
porém, dispensados de me enviarem as 
respectivas prendas coro as felicitações 
da praxe.-

E, já que estou no uso da palavra 
para Ines falar da minha pessoa, apro-
veito a ocasião para Ines dizer que, 
neste faustoso dia, faço 32 anos em 
que um grande mestre do jornalismo— 
Moreira de Almeida já falecido— me 
arvorou em cabouqueiro de letras de 
forma. 

dom que entusiasmo e fé me bati 
pela minha Dama! .. Enfim, D. Qui-
xote a esgrimir com a pena contra os 
moinhos de vento da demagogia, que. 
anos mais tarde, o 28 de Maio atirou 
abaixo! Nesse tempo, o estilo era o 
homem; Roje, tal como o leão da fábu-
la, até os asininos me dão coices... 

Em conferências culturais e outros 
meios de propaganda ciêntifica, andam 
os gramáticos, filólogos e paleógrafos 
sérianiente interessados em joeirar, es-
purgar da lingua de Camões, todos os 
enxertos e vocábulos inestéticos e mal-
soantes da nossa literatura. Todavia, 
não me consta, e com magua o digo, 
que algum desses puristas da nossa 
lingua tenham protestado contra o uso 
e abuso de vocabulos estrangeiros, per-
mitindo-se aos jornais portuguezes e a 
desportistas portuguezes, que se abas-
tardem, fazend,) uso de termos corno 
estes: 

—Golf, Futebol], Basket, And-Bali, 
Cross-Country, Ping-Pong, Volley•Ball, 
Hockei, etc, etc. Não falando, claro es• 
tá, na excentrica e bizarra multiplicida-
de de termos de cada um destes jogos. 
Quem assira fala e procede será bom 
portuguez ? 

M. 

H C E 
H C (ESPECIAL) 

Transcrição 

O artigo intitulado «A nossa Pátria» 
que publicamos no número anterior foi 
transcrito do nosso colega « Diário da 
Manhã», órgão da União Nacional. 

PELO CONCELHO 

Silva 
Março 22 

Na noite de 16 para 17, audaciosos 
gatunos perfurando a parede do esta-
belecimento do sr. Domingos Pereira, e 
penetrando no interior da loja, surti-
ram-se abundantemente de todos os 
generos de mercearia especialmente, 
chouriço, bacalhau, vinho do Porto e 
bolacha. Dizem que a policia está no 
encalço desses ratoneiros, e pêna é não 
estarem já a ferros, para que ffie dessem 
o devido destino, pois segundo consta 
são larapios reincidentes e sem possibi-
lidade de emenda. 
—E' com todo o prazer que regista-
mos o restabelecimento do nosso amigo 
e comerciante desta freguesia, sr. José 
Miranda, e as melhoras de suas irmãs 
sr.as Rosa e Maria. 
—No Domingo passamos algum nossos votos. 

tempo na séde da «juventude, desta —Acerca de dois mezes faleceram 
freguesia, momentos êsses muito apra nas suas casas do lugar de S. João des-
siveis, e aproveitamos a ocasião para ta freguesia a sr. a Maria Ferreira da 
lembrar que era ali onde todos os jovens Silva, esposa arnantissima do nosso 
da freguesia deviam reunir-se., pois é amigo sr. José Teixeira Novais; e o sr. 
grande a animação e entusiasmo que Alberto Miranda da Silva,estimade pro-
ali reina, e ,i alegria, é ali, tam comum- prietario, casado com a sr.a Maria dos 
cativa que não podemos deixar de lá Prazeres da Silva Leitão. Ambos os 
voltar. funerais foram muito concorridos. 
—Para o Porto,e Lisboa,e para cumprir o A todas as familias enlutadas reno-
seu dever militar a coberto da bandeira vamos o nosso pesar. 
da nossa querida Patria seguirão Boje —0 ciclone do dia 15 de Fevereiro 
os nossos dedicados. amigos Miguel passado, tambem atingiu esta freguesia, 
Bernardino de Miranda e Adelino da ocasionando varios e importantes pre-
Silva, jacistas, e pessoas muito estima- juizos, especialmente em arvoredo, ra-
das que nos deixarão a mais viva sauda- coadas e casas destelhadas. 
de. Aqui lhe deixamos o nosso abraço A garimpa da tôrre caiu sôbre a 
de despedida.—C. igreja paroquial ocasionando muito pre-

juizo nos te!hados. Igual sorte teve a 
da Igreja de Rio Côvo. Não ha felizmen-
te a lamentar desastres pessoais 

—Conforme foi previamente anuncia-
do realisou se no passado domingo na 
sede da florescente Cooperativa Electri-
ca do Vale d'Este a convocada As 
sembleia Geral a qual decorreu na me-
lhor ordem. Aberta a sessão, sob a Pre-
sidencia do sr. Dr. Braz de Araujo, o 
sr. Gonçalves da Costa pediu a palavra 
e propôs á Assembleia um voto de lou-
vor e gratidão á digna direcção daquele 
organismo pela forma altamente crite-
riosa e honesta como tem gerido aquela 

Sil veÍroS 
Março, 25 

Após um intervalo, que de forma 
alguma representava urna deserção, 
eis nos de novo -,,-enviar  ao « Notícias 
de Barcelos , as pequenas noticias, que 
por aqui fôr surgindo. 

—Há dias realisararn o seu casa. 
mento a menina Arminda Miranda 
Campêlo da Casa de Mourêns desta 
freguesia, com o sr. Antônio Rodrigues 
Carneiro da casa de Ninães — freguesia 
de Requião—Farnalicão. Fixaram resi-
den,:ia na casa de Regaínho, proprieda-
de da noiva. Que sejam felizes são o<; Empresa, no que foi calorosamente 

FILHO DE NINGUEM 

Com três dédos de andrajos a cobri lo 
Era um palmo de gente que saltava, 
E raro havia quem quisesse ouvi lo 
Quando a fome gemia e o pão faltava. 

De belo, fóra um anjo de Murilo. 
—E a telac•, rôta e suja, apresentava 
Uma lege,%da amarga de Camilo 
Que a Dôr, com voz sumida, recitava. 

Um dia ergueu p'ra mim o gôrro pobre: 
Une tostão, mexa senhor; um que lhe sobre... 
—Pediu a quem não tinha que lhe dar.. . 

E toi-se, outra vez só, à vida incerta, 
Deixando atraz de si a expressão certa 
Do pranto que a mãi, morta, ha-de ehorarr... 

Manuel Terroso 

H. C. COELHO GONCALVES 

Secção Bigricola 
Adubos químicos e químico orgânicos para batata 

ADUBOS ELEMENTARES: 

Cal,,tzotada; Fosfato Tomaz; Nitrato, de sódio; Sulf.!to 

de aMóni0; Superfostato;.Sulfato e elol,eto de potassa. 

NITROPHOSKAS (Adubos concentrados): 

Nitropho•ka IG-A: Nítroptlo<ka IG-B e Nitrophoska IG-C; 
Azo(oplroscal I G; Uvecal IG e Nitrato de cal IG 

BATATA PARA SEMENTE 

MÁQUINAS  AGRICOLAS:  

Arados, Semeadores e Sachadores da conhecida 
marca FONTES. 

Pulverisadores sistema GOQET. Tubo de borracha e 
canas liara sulfatar. 

SULFA'T'O DE COBRE E ENXOFIZE 

PiefIram sempre para adaba••ão de batais oi 

adobos HCE HC (ESPECIAL) 

aplaudido por toda a vasta assistencia-
Foram apresentadas duas listas as 

quais tiveram a seguinte votação: 
Direcção; confirmada por unanimi-

dade de votos: Dr. Daniel Nunes de Sá, 
Engenheiro Antonio de Jesus Meireles 
e Abilio da Costa Araujo. 

CONSELHO FISCAL 
Dr. Manoel da Fonseca Figueiredo, 

Miguel Gomes de Miranda, Constantino, 
de Almeida Junior, este por 112 votos. 

ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente, Dr. Joaquim Furtado 

Martins, 123 votus. 
Vice-presidente, Dr. Carlos da C-

Araujo Chaves. 
Secretários efectivos: P.e Daniel Al-

ves de Sousa, Camilo da Costa Araujo.. 
Secretários substitutos: João Carlos 

de Miranda e .José da Costa Araujo. 
Para o Conselho fiscal obteve o sr. 

Alfredo Saldanha 37 votos, e para Pre-
sidente da Assembleia Geral o sr. Dr. 
Braz de Araujo 24 votos. 

E' digna dos melhores louvores de-
todos os acionistas a acção carinhosa e 
devotada do ilustre Presidente da Di-
recção sr. Dr. Daniel Nunes de Sá,. 
«alma mater» daquela progressiva co-
lectividade. 

Os nossos cumprimentos.—C. 

Vila Cova 
Março, 22 

Faleceu a sr.a Laurentina Cândida, 
Alves de Matos, esposa do sr. João, 
Bernardino Gomes dos Santos. 

—Foi baptisada uma filha do sr-
José Alves Branco. 

—Por aqui começou a plantação da 
batata. 

—Para algumas propriedades ainda 
é impossível passar, tal a trincheira que 
o ciclone levantou. Aos maiores pra-
prietarios levará tempo a varrer os seus 
prédios de todos os destroços. 

Operação 

No Hospital da Misericórdia, foi 
operada pelo distinto médico cirurgião, 
sr. Dr. Gomes de Almeida a sr.a D_ 
Rosa Emilia de Faria Melo, proprietária, 
da Camisaria Barcelense. 
—A cperada encontra-se já em vias. 

de completo restabelecimento. 

Cumbai•u[•s da Graude Guerra 
MISSA 

A Direcção da,Sub-agência da Liga, 
dos Combatentes da Grande Guerra, 
desta cidade, manda resar no próximo 
dia 9 de corrente, pelas 9,30 (hora ofi-
cial), na Igreja de Santo Antônio, uma, 
missa em sufrágio dos combatentes 
mortos. 

Em seguida a êste piedoso acto 
aquela Direcção irá deixar ramos de 
flores no seu Talhão Privativo, no Ce-
mitério Municipal e junto do Monu-
mento aos Mortos da Grande Guerra. 

Para estas cerimônias a Direcção da 
Sub-Agencia de Barcelos convida todos 
os seus associados e mais pessoas que 
nelas desejem tomar parte. 
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Dr. ffirmi Pastor Barreto 
AGRADECIMENTO 

Seu pai e família veem por este 
meio agradeesr, muito penhorados, a 
todas as pessoas que assistiram ao 
funeral do sempre chorado extinto. 
bem como a. todos quantos tornaram 
parte na sua imensa, dôr. 

EJÁDIT -XL 
A Câmara Municipal de Bar-

celos: 
Faz saber que em observância, 

das disposições legais que mandam 
aferir anualmente todos os instrumen-
tos de pesar e medir, em uso dos di-
versos estabelecimentos dêste conce. 
lho, foram, por isso, designados para 
os afrlamentos os meses de Maio, ,Ju-
nho e Julho, devendo os chefes de 
todos os estabeleci mentcs onde se 
usam balanças, pêsos, medidas e fu 
nis, bem corno os donos de todos os 
lagares de azeite, celeiros ou adegas 
abrangidas pelo disposto rio artigo 3 ° 
e suas alíneas do Decreto de 1 de. Ju-
lho de 1911 e as Juntes de Frèguesias 
ou quaisquer outras entidades onde 
se recebam géneros sugeitos a pêlo 
ou medida, a cumprirem aquêle pre-
ceito até o dia 30 de Julho, das 11 ás 
16 horas. 

Os que não cumprirem ou serão 
remetidos ao poder judicial, como de-
termina a portaria de 13 de Março 
de 1879, ou compelidos ao pagamen-
to de multas que lhe impõN as postu-
ras municipais deste concelho. 

Para constar se passou êste e ou-
tros que sermo afixados nos lugares 
mais públicos. 

Barcelos, 3 de Abril de 1941. 
E eu, João Eulálio Peixoto de A1-

meida, chefe da Secretaria Municipal, 
o subscrevo. 
0 Presidente da Camara Municipal 
Alexandre Luiz Chaves Marques de 

Sá Carneiro (Dr.) 

Cnrn:a rca de Barcelos 
SECRETARIA JUDICIAL 

2.a secção 

ANUNCIO 
Arrematação 

1. 2 praça 
2.a publicação 

Para os devidos efeitos sP anuncia 
-que nos autos de execução fiscal ad-
ministrativa, em que é exequente a 
Fazenda racional e executando Bento 
Martins, do logar do Pregal, da fre-
-guesia de Oliveira., desta comarca, 
foi designado o dia desassete de Abril, 
• proximo futuro,.por onzehoras, á por-
ta do Tribunal Judicial sito nos Paços 
do Concelho de Barcelos, para a_ ar-
rematação em hasta pública do prédio 
de casas com um pavimento e ,junto 
eirado de lavradio, sito no referido 
logar e freguesia,, inscrito na matriz 
,urbana sob o artigo cento e desa,nove 
e na rustica sob o artigo cento e cin-
coenta e cinco, que entra em praça 
pela quantia de três mil seiscento se 
oitenta e cínco escudos e vinte centa-
vos, ficando as despesas da praça e a 
competente sisa a pargo do arrema-
tante. Por este meio e pelo respecti-
vo anuncio são citados para, deduzi-
rem os seus direitos todos e quaisquer 
interessados eu credores desconheci-
dos, e bem assim os herdeiros do fale-
cido credor Manoel José' da Silva 
Graça, com um crédito de cem escu-
dos constante do registo e ainda a se-
nhoria directa, do fôro que onera o 
mesmo prédio—Adelaide Maria Cân-
dido Barbosa Soto Maior de Azevedo 
Brandão, residente em Vila Franca de 
Xixa, para usar dos seus direitos no 
acto da praça., sob pena de revelia. 

Barcelos, 24 de Março de, 19 1. 
0 Chefe da 2.a secção 

José de Araujo Torres 
VP,ri figrtei 

0 Juiz de Díreito 
Manuel Ferreira Diôgo 

EDITAI J 
Francisco José Monteiro Tor-

res, Delegado Especial do 

Govêrno do Concelho de 

Barcelos: 

Para conhecimento dos interessados 
e dando cumprimento ao dispos-
to no art.o n,° 8 do decreto n.O 
8 364 de 25 de Agosto de 1922. 
faço saber que a esta secretaria. 
baixou o edital da l.a Circuns-
crição Industrial do teor seguinte: 

EDITAL 
Carlos Teixeira Afonso, En-

genheiro - C, h e f e da 1.`n 

Circunscrição Industrial: 

Faz saber que:—José Gômes da. 
Silva requereu licença para, instalar 
uma fábrica de telha. incluída na 2 
classe, com os inconvenientes de fu-
mos no lugar das Telheiras, freguesia 
de Barqueiros, concelho de Barcelos, 
distrito de Braga,, confrontando ao 
norte, sul, nascente e poente com ter-
reno da propriedade do requerente. 

.Joaquim Martins requereu licença 
parra instalar uma fábrica de telha e, 
tíjôlo, incluída na. 2 a classe, com os 
inconvenientes de fumos, no lug nr dqs 
Barreiras, freguezia de Tamel (S. Ve 
rí3simo), concelho de B rcelos, distri-
to de Braga, confrontando ao poente 
com Estrada. Nacional, noite, nascen-
te e sul com caminho público. 

José Domingues Júníor requereu 
licença para instalar uma fábrica de 
telha, incluída na, 2.a classe, com os 
inconvenientes de fumos, no lugar de 
Freino, freguezia de Tamel, S. Veri3-
simo, concelho de Barcelos, distrito 
de Braga, confrontando ao norte com 
e—trada, sul com Domingos Alves de 
Oliveira, nascente com António Mar-
tins e poente com Ana Dias. 

Nos termos do R guhurirnto das 
indú,trias insalubres, incómodas, pe-
rigosas ou tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias, contados da data da pu-
blicação dêste edital, podem tôias as 
pessoas interessadas apresentar recla-
mações, por escrito, contra a conces-
s,qo das licenças requeridas e exami-
nar os respectivos processos, nesta 
Circunscrição, coro séde no Parto. 
Rua. de Santa Catarina n.° 805. 

Pôrto e Secretaria, da 1.a Circuns-
crição Industrial. ern 1 de Março de 
1941. 

0 Eng.o Chefe, 

Carios Teixeira Afonso 

E' quanto se contém no referido 
edital. 

Barcelos e Secretaria da. Câmara 
Municipal, 2 de Abril de 1941. 
E eu, Jorao Eulálio Peixoto de AI-

meida, Chefe da, Secretaria o escrevi. 

Francisco José Monteiro Torres 

Comarca de Barcelos 

SECRETARIA J UDICIAL 

2.a secção 

ANUNCIO-
Editos de 20 dias 

2.a publicação 

Para os devidos efeitos se anuncia 
que nos aritos de acção executiva, 
com privilégio hipotecário, movida 
pelo autor exequente: Constantino 
António de Sousa e Silva, viúvo, pr(,-
prietário, da fri guesia de São Victor, 
da cidade o comarca de Braga contra 
Manuel Gonçalves de Araújo e mu-
lher Joaquina Rodrigues Tôrres. la-
vradores, da frf guesia de .viartim, 
desta comarca., corrém éditos de vin-
te dias contados da data da segunda 
publicação do respectivo anúncio, ci-
tando os credores desconhecidos, dos 
.executados, para rios termos e rio 
prazo do artigo oitocentos e sessent;a 
e cinco do código de processo civil. 
deduzirem os seus direitos de recla-
mação de créditos, prazo que será 
contado sôbre a data, dos éditos e és-

EDITAL 
Francisco José Monteiro Tor-

res, Delegado Especial do 

Govêrno do Concelho de 
Barcelos: 

Para conhecimento dos interessados; 
e dardo cumprimento ao dispos-
to rio art.° n.° 8 do decreto n.° 
8364 de 25 de Agosto .de 1922, 
faço saber qup a esta secretaria 
baixou o edital da 1." Circuns-
crição Industrial do teor seguinte: 

EDITAL 
Carlos Teixeira Afonso En-

genheiro— Chefe da 1.a 

circunscrição Industrial: 

Faz sarber que:—Domingos Alves 
de Oliveiras requereu licença parains-
ta.lar um fôrno de cozer telha, incluí-
do na 2.a classe, com os inconvenien-
tes de fumos, nn lugar de Freião, fre-
guesia de S. Verissimo, concelho de 
Barcelos, distrito de Braga, confron-
tando ao norte e poente com eaminho 
publico, sul com lllanuel JoÍ)quim 
Martins e nascente coro Carlos Lima. 

!Manuel Barbosa. Pontes requereu 
licença para, instalar um fábrica de 
telha, incluída na 2.a classe, com os 
inconvenientes de furcos no lugar das 
Telheiras, freguesia, de Barqueiros 
concelho de Barcelos. distrito de 
Bra=g i, confrontando ao norte, sul, 
nascente e poente cum Aïla Barbosa 
Pontes. 

Artur Joaquim C;rrvalhn requereu 
licença para instalar urna fábrica, de 
telha e t ,jôlo, incluida na 2.a classe, 
com os inconvenientes de fumos no 
lugar de T?lheiras, freguezia de Bar-
queiros, cortelho de Barcelos, distrito 
de Braga. confrontando ao nascente e 
p ente com terrenos do requerente, 
norte cum terrenos de Manuel Vigario 
e sul coro entiiinho publico. 

Nos t-rmos do Regulamento das 
indú,trins insalubres, incómodas, pe-
rignsas ou tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias, contados da data da pu-
blicação dê,- te edital, podem tôdas as 
pessoas ïuterogs;,das apresentar re-
cl>im,,ções, por escrito, contra a con-
cessão das licenç-i,s requeridas e exa-
minar os respectivo3 proecesos nesta 
Circunscrição, Zona séde no Porto, 
Rua de Santa Catarina n.° 805. 

Pôrto e Secretaria da 1.a Circuns-
crição Industrial., em 1 de Março de 
1941. 

0 Eng.1, Chefe, 

Carios Teixeira Afonso 

E' quanto se contém no ref¿rido 
edital. 

Parcelos e Secretaria. da, Câmara 
Munícipal, 2 de Abril de 1941. 
E eu João Eulálio Peixoto de A1-

meida Chefe da S, Gretaria o escrevi. 

Francisco José Monteiro Torres 

Minas (ia Penêda 
José ;alaria Monteiro Torres, roga 

a fineza,, a todas as pessoas amigas, 
nada lhe pedirem com referene,aa a 
emprego ou coisa iquivalente nos tra-
balhos da referida mina. 0 meu de. 
se,jo, seria dar trabalho a toda a 
gente,—mas não pode ser. 

Barcelos, 30 de, Março de 1941. 

Ràdlo-11hileo 
Vende-se um em bom estado para 

todos os coniprirr-entos de onda. Ir.-
forma-se nesta redacção. 

tes da data da se gunda públicaç ão do 
respectivo anúncio. 

Barcelos, vinte e doia de Março 
de mil novecentns P quarenta e um. 

0 chefe da 2." secção 

José de Sousa Araújo Torres 
. Verifiquei 

0 Juiz de' Dircho substituto, 

Manuel Ferreira D16go 

Comarca de Barcelos 

ca SECRETARIA JUDICIAL 

1.a Secção 

A NUNCIO 
2.a publicação 

Faz-se saber que pqr êste ,juizo e 
cartorio da primeira secçã o—Soares 
—se acham pendentes uns autos de 
acção ordinaria em que são autores 
Jorge Domingues ➢cariz e mulher 
Beatriz da Costa Carvalho, da fregue-
sia de Cristelo, e reus Luiz Ribeiro, 
da freguesia de Paruffi bi, e outros au-
zentes; e, pelo presente édito de qua-
renta dias e de, mais dois de igual 
teor que serão devidamente afixados, 
são cítados os reus Miguel Alberto 
Gomes Teixeira e mulher, se casado 
for; e Artur Gomes Teixeira e mu-
lher Maria Luiz,a Teixeira, auzentes 
em parte incerta da. cidade de Recife, 
Pernambuco— Estados ilnidos do Bra-
sil— para todos os termos da acção 
ordinaría que contra eles e outro 
movem os autores Jorge Domingues 
IMariz, da freguesia. de Cristelo, desta 
cómarca; por essa acção pretende os 
autores que os reus como senhores da 
raiz e do usufruto da Quinta, de Re-
quiãis, sita, ria freguesia de Par;idPla, 
lhe reccnh ,, ç•rm o direito de limar o 
seu Campo de I,ouzela, tainbem conhe-
cido por Campo do Pôço ou do chão 
dos Perliteiros, de lavradio, sito ta.m-
bem em P:aradiala, com todas as aguas 
que chegam áquela Quinta e que es-
correm dos predios da mesma Quinta 
e, ainda com as que forem cair rio rê-
go que atravessa a mesma. Quinta 
desde o Campo de Sub-R ,,quiães até ao 
referido Campo de Louzela e, final-
mente com todas as aguas que ao 
mesmo rego forem cair e que correra 
pelo rêgo que se ach;i feito ,juntamen-
te ao eirado de José 'Fernandes de 
Valas Boas hoje de José Fernandes 
Paula, da freguesia de l arandela, des-
de um de Outubro até trinta e um de 
Maio de cada ano. Pretende ainda oq 
mesmos autores que os referidos reus 
lhes reconhrçaam o direito de se utili-
zarem de todas essas aguas e a naco 
poderem ser utili:,adas nem passadas 
para os predios que fiquem parSt bai-
xo ou seja para poente do referido 
rêgo, não podendo os reus dispor des-
sas aguas desde as Fuas nascentes até 
ao referido rêgo ou regueira; e a, re-
conhecerem os reus o direito aos •< u-
tores de procedereis à limpeza e de-
sobstrução de qualquer objecto que 
existe rio rego e que possa obstar ao 
seguimento das referidas aguas. Pe-
dern ainda os autores que os reuq se• 
,jAm condenados a indemnisa-los pelos 
prejuizos que lhe causaram e venham 
a causar incluindo os. que resultarem 
de os terem complido a vir a Juizo 
e das despesas com isso feitas confor-
me se liquidar em execução de sen-
tença, e nas custas, selos e procura-
doria. Os referidos Reus são tambem 
citados p<nra dentro de vinte dias, 
findo o praso dos éditos, contestarem, 
querendo, os fundamentos da mesma 
acção, sob pena de serem condenados 
de preceito nos pedidos feitos pelos 
autores. 

Barcelos, dezanove de Março de 
mil novecentos e quarenta e um. 

0 Chefe da 1 a secção 
Monório de Almelda Soares 
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0 Juiz de Direito substituto, 

Manuel Ferreira (Jiôgo 

Foros---Vendem-se 
Constituindo 104 alqueires pagos 

por 24 foreiros—doía de Roris e 22 de 
Alheira, 

'Prata-se com o solicitador Manuel 
de Faria. 
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